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As famílias Laelapidae e Macronyssidae agrupam diversas espécies de ácaros parasitas, 

os quais se alimentam do sangue e outros tecidos de mamíferos (principalmente 

roedores), sendo alguns capazes de transmitir patógenos. São escassos os levantamentos 

da acarofauna associada a pequenos mamíferos silvestres em unidades de conservação 

no Brasil. Durante o ano de 2013, foram realizadas capturas de pequenos mamíferos 

silvestres em sete localidades (Cajugaia, Sucumbido, Andorinha, Muquém, Japecanga, 

Canto Verde e Serra) localizadas no Parque Nacional da Serra das Confusões, 

localizado no sul do estado de Piauí, Brasil. Um total de 73 mamíferos da Ordem 

Rodentia (n =63) e Marsupialia (10) foram capturados utilizando-se armadilhas do tipo 

live-trap e inspecionados para a procura de ácaros. O parasitismo verificado nos 

pequenos mamíferos silvestres foi de 91,8% (67/73), sendo Ordem Rodentia 93,6% 

(59/63): Kerodon rupestris (Ornithonyssus pereirai, Cavilaelaps braziliensis), Galea 

spixii (Ornithonyssus pereirai, Cavilaelaps braziliensis, Tur lativentralis), Rhipidomys 

sp. (Mysolaelaps heteronychus, Laelaps sp.), Thrichomys sp. (Ornithonyssus pereirai, 

Ornithonyssus sp., Tur lativentralis, Laelaps sp.); e Ordem Marsupialia 80% (8/10): 

Monodelphis domestica (Tur lativentralis). Não se observou infestação em 

Gracilinanus agilis. No total foram coletados 375 espécimes de Tur lativentralis, 74 

Cavilaelaps braziliensis, 72 Ornithonyssus pereirai, 13 Ornithonyssus sp., 23 Laelaps 

sp. e 16 Mysolaelaps heteronychus. Os resultados verificados no presente estudo 

relatam de forma inédita a ocorrência de ácaros Mesostigmata em mamíferos silvestres 

em diferentes áreas preservadas dentro do Parque Nacional da Serra das Confusões, 

considerado uma importante área de conservação do bioma Caatinga. Novos trabalhos 

devem ser realizados para verificação da ocorrência em novos hospedeiros e novas áreas 

geográfica. 

 

Palavras-chave: Laelapidae, Rodentia, Macronyssidae 

 

Financiamento: CAPES. 

 



 

 

 


